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O TEMA
• A relação entre Filosofia e Literatura é uma velha

história com traços de conflitualidade e de
ambiguidade.

• O exemplo mais paradigmático do carácter
conflitual e ambíguo da relação entre Filosofia e
Literatura é Platão.

• Na contemporaneidade,  poderemos falar de 
proximidade entre Filosofia e Literatura, como 
atesta, por exemplo, a Filosofia Hermenêutica de 
linha heideggeriana e gadameriana.



Livros II e III

Livro X



AS PERSPETIVAS



A RAIZ COMUM
• O impulso racional para a unificação

• A finitude da racionalidade

• O papel central da imaginação no 
desenvolvimento da racionalidade





Os usos da linguagem e a inovação 
Semântica

• E a literatura é aquele uso do discurso em que várias coisas 
são especificadas ao mesmo tempo e onde o leitor não é 
intimado a entre elas escolher. É o uso positivo e produtivo 
da ambiguidade. (TI: 47)

• O que o discurso poético traz à linguagem é um mundo 
pré-objectivo onde nós nos encontramos já de nascença, 
mas no qual projectamos, também, as nossas 
possibilidades mais autênticas. É preciso, por isso, abalar o 
reino do objecto para deixar ser e deixar dizer-se a nossa 
pertença primordial ao mundo que habitamos, isto é, que, 
simultaneamente, nos precede e recebe a marca das 
nossas obras. (MV: 387)



• Portanto, não é na oposição simplista entre o tempo dos relógios e o 
tempo interior, que é necessário que paremos, mas sim na variedade 
de relações entre a experiência temporal concreta das diversas 
personagens e o tempo monumental. As variações sobre o tema 
desta relação conduzem a ficção bem mais longe do que a oposição 
abstracta indicada há instante e fazem dela, para o leitor, um 
poderoso detector das infinitamente variadas maneiras de compor 
entre elas perspectivas sobre o tempo, o que a especulação apenas 
fracassa a mediar.

• Estas variações constituem, aqui, uma gama de “soluções” cujos 
extremos são figurados, por um lado, pelo acordo íntimo com o 
tempo monumental das figuras da Autoridade, resumidas no Dr. 
Bradshaw e o “terror da história” - … - figurado por Septimus.  (TR II: 161)

O que pode a Literatura



Filosofia e Literatura
campos diferentes – diálogo necessário

Paul Ricoeur afirma que “o discurso especulativo tem a sua possibilidade
no dinamismo semântico da enunciação metafórica” MV: 375), 
reconhecendo a necessidade da prática filosófica se desenvolver 
mediante a abertura ao não filosófico, nomeadamente, ao literário.

A sua perspectiva hermenêutica vai desenhar uma via longa de atingir a 
radicação ontológica da existência,  sendo um longo caminho em que 
a filosofia se vai constituindo através do diálogo e da apropriação 
filosófica das suas margens.

Nessa via longa, em cujo termo a ontologia é apenas a Terra Prometida
e, tal como ela, apenas vislumbrada, o recurso ao uso literário da 
linguagem é o último gesto de uma razão finita que, todavia, não 
quer desistir da esperança do sentido.   
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MN e o papel diretamente interventor 
da atividade filosófica

• Proposta de uma Filosofia do 
desenvolvimento
• Defesa do Ensino das Humanidades
• A recusa do tecnicismo racional e do 

cientificismo  da filosofia
• A defesa de uma cidadania 

cosmopolita



• “ [a] vida nunca é simplesmente apresentada
por um texto; ela é sempre representada 
como algo. Este ‘como’ pode e deve ser visto 
não apenas no conteúdo fraseável, mas 
também no estilo que ele próprio exprime 
escolhas particulares e solicita junto do leitor 
certas actividades mais do que outras.”

Love' s Knowledge: 18



A sua obra Love's Knowledge :
• Quer mostrar que o estilo literário – nomeadamente, 

alguns romances – é uma via de acesso privilegiada para 
a expressão e para a compreensão do conhecimento 
moral.

• Baseando-se em Henry James e em Marcel Proust, vai 
explorar a posição desses autores, defendendo que todo o 
texto escrito apresenta uma relação orgânica entre forma 
e conteúdo e que “[…]algumas verdades que dizem 
respeito à vida humana só podem ser corretamente 
expressas pela narrativa”,

Love' s Knowledge: 17



• “encontrava nos trágicos gregos um 
reconhecimento da importância ética da 
contingência, um sentido agudo do problema 
dos conflitos de deveres e uma sensibilidade à 
significação ética das paixões que encontrava 
muito mais raramente, ou mesmo não 
encontrava, no pensamento de filósofos 
reconhecidos quer antigos quer modernos”

Love' s Knowledge :31.



AS PERSPETIVAS
• Valor cognitivo específico do literário
• Recusa de uma racionalidade pura

• Aposta no diálogo com a                
não-filosofia no exercício da prática 

filosófica


